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    CAPÍTULO IV


    O estado do Mato Grosso tem desempenhado um papel crucial no crescimento econômico do país, com a produção agrícola sendo um dos principais pilares desse desenvolvimento. No entanto, o avanço da produção agrícola e suas consequências ambientais têm gerado debates e preocupações significativas em nível nacional e internacional. Analisa a evolução da produção agrícola no Mato Grosso, considerando seu impacto no Produto Interno Bruto (PIB) estadual, na economia nacional e no meio ambiente. Será abordada a expansão das áreas cultivadas, os custos associados a esse crescimento, a relação entre a produção agrícola e o desmatamento, além da importância dessa atividade econômica na composição do PIB e na dinâmica socioambiental. Também examina os esforços governamentais e ambientais para equilibrar o desenvolvimento econômico com a conservação dos recursos naturais, ressaltando a necessidade de medidas efetivas para promover uma produção agrícola sustentável. Diante desses desafios, a análise busca fornecer insights sobre a interação entre produção agrícola, economia e meio ambiente, evidenciando a complexidade dessa relação e a necessidade de ações integradas para garantir um futuro equilibrado e sustentável.


    4.1 ANÁLISE DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO ESTADO DO MATO GROSSO


    A agressão ao meio ambiente, reflexo do avanço da produção agrícola, tem sido tema de uma série de discussões em todo o mundo e tem chamado a atenção pela sua crescente aceleração. Esse cenário levou a União Europeia, com a mudança de seus gestores, a realizar uma reunião para discutir os próximos temas a serem incluídos em sua agenda em relação à preservação no mundo (EUROPA, 2019). Esse momento mobilizou 602 pesquisadores de diversos países, os quais assinaram uma carta pedindo que a manutenção da relação comercial agrícola com o Brasil fosse condicionada ao cumprimento de compromissos ambientais. A carta chamava a atenção para o aumento desenfreado do desmatamento no Brasil (KEHOE, 2019).


    A Revista Nature Ecology & Evolution publicou os resultados de uma pesquisa sobre as espécies de plantas que foram extintas nos últimos 250 anos, revelando uma taxa 500 vezes maior do que seria esperado ocorrer naturalmente (HUMPHREYS, 2019).


    A pesquisa traz informações alarmantes sobre a perda acelerada de diversidade vegetal em todo o mundo. A extinção de espécies vegetais é um indicador preocupante dos impactos das atividades humanas no meio ambiente. A destruição de habitats naturais, a fragmentação de ecossistemas e a exploração inadequada dos recursos naturais têm contribuído significativamente para esse declínio alarmante.


    Os resultados apresentados na pesquisa publicada pela Revista Nature Ecology & Evolution reforçam a necessidade urgente de adotar medidas de conservação e preservação da flora. A perda de espécies vegetais não apenas compromete a biodiversidade, mas também afeta os serviços ecossistêmicos essenciais, como a polinização, a regulação do clima e a produção de alimentos.


    Esses achados científicos destacam a importância de promover ações efetivas para proteger os habitats naturais, estabelecer áreas de conservação, implementar práticas agrícolas sustentáveis e adotar políticas de manejo responsável dos recursos naturais. Além disso, é fundamental aumentar a conscientização e a educação ambiental para promover a valorização da natureza e estimular a participação ativa na conservação das espécies vegetais.


    Diante do cenário preocupante de extinção acelerada de plantas, é essencial que governos, organizações ambientais e sociedade como um todo trabalhem em conjunto para reverter essa tendência. Somente com esforços coletivos e comprometidos será possível preservar a diversidade vegetal e garantir a sustentabilidade dos ecossistemas para as futuras gerações.


    Nesse contexto, é fundamental reconhecer que a agressão ao meio ambiente é um tema de grande relevância e preocupação global. O avanço da produção agrícola tem gerado impactos significativos, incluindo o aumento do desmatamento, que ameaça a biodiversidade, contribui para as mudanças climáticas e prejudica a qualidade de vida das populações locais.


    A União Europeia, como importante ator no cenário internacional, está buscando discutir e incluir a preservação ambiental em sua agenda. Essa iniciativa reflete a crescente conscientização sobre a importância de adotar práticas sustentáveis e responsáveis na produção agrícola, visando equilibrar o desenvolvimento econômico com a conservação dos recursos naturais.


    A mobilização demonstra a preocupação e o apelo de especialistas em relação ao desmatamento no Brasil. Esses pesquisadores ressaltam a necessidade de condicionar a relação comercial agrícola com o Brasil ao cumprimento de compromissos ambientais, buscando assim uma maior responsabilidade na utilização dos recursos naturais e a preservação da biodiversidade.


    Diante desses eventos e manifestações, é evidente a urgência de adotar medidas concretas para frear o desmatamento desenfreado no Brasil e promover uma produção agrícola mais sustentável. Isso requer a implementação de políticas públicas eficazes, o fortalecimento das leis ambientais e o engajamento de diversos setores da sociedade para garantir a preservação do meio ambiente, a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável.


    Este capítulo irá analisar a evolução da produção agrícola no Mato Grosso e sua contribuição para o PIB do estado, bem como sua importância para a economia nacional. No entanto, também irá examinar os custos associados a essa evolução.


    A produção agrícola no Mato Grosso tem desempenhado um papel significativo no crescimento econômico do estado e do país como um todo. O setor agrícola tem se destacado como um dos principais impulsionadores do desenvolvimento regional, gerando empregos, aumentando a renda e impulsionando as exportações. A expansão da agricultura no estado tem sido impulsionada principalmente pela produção de commodities como soja, milho, algodão e carne bovina.


    No entanto, é importante analisar os custos ambientais, sociais e econômicos associados a essa evolução. O crescimento da produção agrícola muitas vezes resulta em desmatamento, perda de biodiversidade, esgotamento de recursos hídricos, emissões de gases de efeito estufa e conflitos pela posse da terra. Além disso, a concentração da produção nas mãos de grandes produtores pode levar à exclusão de pequenos agricultores e a desigualdades sociais.


    Nesse contexto, é preciso considerar a importância de uma abordagem integrada, que leve em conta não apenas os aspectos econômicos, mas também os impactos ambientais e sociais. Somente dessa forma será possível construir uma evolução da produção agrícola no Mato Grosso que seja economicamente viável, socialmente justa e ambientalmente sustentável.


    Para esta análise, utilizaremos o conceito de produção agrícola proposto por Sandroni (1999), que se refere à atividade produtiva pertencente ao setor primário da economia. A produção agrícola é caracterizada pela produção de bens alimentícios e matérias-primas resultantes do cultivo de plantas, e envolve três fatores básicos: trabalho, terra e capital. Esses fatores desempenham um papel fundamental na realização da produção agrícola, uma vez que o trabalho humano é necessário para a preparação do solo, plantio, colheita e outras etapas do processo produtivo. A terra é o recurso físico onde ocorre o cultivo das plantas, enquanto o capital é utilizado para adquirir insumos, maquinário e tecnologia necessários para a produção agrícola.


    De acordo com Ferreira (2005), a produção agrícola está relacionada a um aumento contínuo na taxa de desmatamento desde 1990. Isso sugere que uma nova dinâmica está influenciando o desmatamento nas regiões produtoras, sendo impulsionada pela alta rentabilidade do mercado de exportação.


    Conforme mencionado por Fernández (2006), a ocupação do solo no Estado de Mato Grosso a partir dos anos 1970 marcou o início de uma nova dinâmica na produção agrícola da região. Esse processo de expansão foi impulsionado por fatores como clima, solo, relevo e vegetação, que se mostraram determinantes para o desenvolvimento do setor agrícola. Como resultado, o estado se tornou o principal produtor agrícola do país.


    Entre os anos de 2011 e 2018, o Estado de Mato Grosso apresentou um crescimento econômico quase dois pontos percentuais acima da média brasileira, o que elevou sua participação na economia do país de 1,6% em 2011 para 2,1% em 2018. Além disso, na economia da região Centro-Oeste, o Produto Interno Bruto de Mato Grosso (PIB-MT) representa aproximadamente 20% do total (SEPLAN, 2019).


    A representatividade de Mato Grosso na economia regional é de quase 20%. Durante o período de 2011 a 2018, a produção de grãos dobrou, e como o estado é o maior produtor agrícola do país, o crescimento econômico está fortemente associado à produção agrícola, sendo considerado um fator indispensável para a balança econômica estadual.


    Em 2011, a economia do estado registrou um PIB de R$ 69.154.000.000,00, e em 2018, esse valor saltou para R$ 141.455.000.000,00, demonstrando um considerável crescimento econômico (SEPLAN, 2019).


    Além disso, houve um crescimento significativo na produção agrícola do estado, com 46.848.638 toneladas produzidas em 2011 e 83.027.085 toneladas em 2018. A área destinada à produção agrícola também aumentou, passando de 9.941.283 hectares em 2011 para 15.523.336 hectares em 2018, o que evidencia o avanço da fronteira agrícola como um fator diretamente relacionado ao crescimento da produção agrícola (IBGE, 2019).


    Por outro lado, no mesmo período, o estado dobrou a quantidade de área utilizada para produção agrícola e registrou números preocupantes em relação ao desmatamento. Entre os anos de 2011 a 2018, Mato Grosso desmatou um total de 1.023.200 hectares. Esses números são motivo de preocupação, pois, apesar do crescimento na produção agrícola e no desenvolvimento econômico do estado, o aumento do desmatamento representa um desafio ambiental significativo (INPE, 2019).


    Da mesma forma que a produção agrícola é associada ao crescimento econômico, também está ligada aos danos ambientais. O aumento do crescimento econômico é impulsionado pelo aumento da produção agrícola, que, por sua vez, depende da expansão das fronteiras agrícolas, resultando em maiores impactos ambientais.


    Os gestores públicos do estado do Mato Grosso reconhecem essa relação e incluíram tanto a produção agrícola quanto a proteção ambiental como objetivos em seus respectivos Planos Plurianuais. A gestão pública de 2011-2014 estabeleceu como macro objetivo a busca pela melhoria da qualidade de vida da população por meio de novos modelos produtivos sustentáveis e conservação dos recursos naturais (MATO GROSSO, 2011). Já a gestão pública de 2015 a 2018 estabeleceu como macro objetivo o aprimoramento e a efetividade das ações de conservação ambiental, contribuindo para a qualidade de vida da população (MATO GROSSO, 2015). Essas ações demonstram a preocupação em conciliar o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental.


    Diante disso, estabeleceu-se como problemática do presente capítulo qual é a importância da produção agrícola para a economia do Estado do Mato Grosso?


    Para responder a problemática, estabeleceu-se como objetivo principal do presente estudo a identificar qual a participação da produção agrícola na economia do estado do Mato Grosso durante o período de 2011 a 2018.


    Por meio de pesquisa documental, com abordagem qualitativa, disponibilizados por instituições públicas em plataformas web, forma coletados os dados primários disponibilizados em plataforma web mantidos em sitio eletrônicos pelo IBGE, SEPLAN MT, CONAB, INPE, IBAMA MT.


    A análise dos dados se deu por meio da análise de conteúdo, tendo na pré-análise selecionado por meio da classificação quais os dados mantinham relação relacionados com o problema proposto. Os dados foram explorados e organizados e a análise do resultado se deu por meio da análise crítica.


    Foram analisados os dados em relação a evolução da produção agrícola no Estado do Mato Grosso, do PIB MT, da participação da produção agrícola na composição do PIB MT e da atividade com maior participação na sua composição.


    Para coleta dos dados em relação a evolução da produção agrícola no Estado do Mato Grosso durante o período delimitado, utilizou-se do conceito de produção agrícola proposto por SANDRONI (1999), como a atividade produtiva integrante do setor primário da economia, caracterizando-se pela produção de bens alimentícios e matérias primas decorrentes do cultivo de plantas, que conta com três fatores básicos: o trabalho, a terra e o capital.


    Sobre a definição de produção agrícola, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a divide em três categorias: produção de cereais, leguminosas e oleaginosas, lavoura permanente e lavoura temporária.


    No entanto, devido à falta de dados confiáveis sobre a produção de cereais, leguminosas e oleaginosas, uma vez que os dados disponíveis na plataforma web do IBGE se limitam apenas ao ano de 2007, o estudo foi delimitado apenas aos dados relacionados à lavoura permanente e lavoura temporária.


    A lavoura permanente compreende a produção de diversas culturas, como banana, borracha, cacau, café, castanha de caju, coco-da-baía, goiaba, guaraná, laranja, limão, mam
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    4.2.1 PRODUTO INTERNO BRUTO DO ESTADO DO MATO GROSSO


    

    

    

    

    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    4.2.2 COMPOSIÇÃO DO PIB MT E COMPARAÇÕES ENTRE ATIVIDADES ECONÔMICAS
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